
PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE

ESTADO DE SÃO PAULO

ConCurso PúbliCo

053. Prova objetiva

TeCnólogo em gesTão AmbienTAl

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.

�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.

�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.

�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	azul	ou	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.

�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas	e	30	minutos,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.

�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.

�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

AguArde A ordem do fisCAl PArA Abrir esTe CAderno de quesTões.

17.01.2016	|	manhã

Nome	do	candidato

Prédio Sala Carteira Inscrição
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ConheCimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 03.

A conspiração dos imbecis

O Castelo Sforzesco, em Milão, preserva tesouros da 
arte italiana, como a Pietà Rondanini, de Michelangelo. Um 
dos sóbrios edifícios residenciais em frente ao castelo abriga 
outro tesouro italiano: Umberto Eco, filósofo, crítico literário e 
romancista traduzido em mais de quarenta idiomas. O autor 
de O Nome da Rosa, romance ambientado na Idade Média 
que vendeu mais de 30 milhões de exemplares, lançou neste 
ano Número Zero – que chega ao Brasil nesta semana, pela 
Record –, um retrato crítico do jornalismo subordinado a  
interesses políticos. Na casa milanesa, onde conserva uma 
biblioteca de 30 000 livros (há outros 20 000 em sua residên-
cia em Urbino), Eco, 83 anos, recebeu VEJA para falar de 
jornalismo, internet, conspirações e, claro, literatura.

VEJA: Foi um estrondo a sua declaração, em uma  
cerimônia na Universidade de Torino, de que a internet dá 
voz a uma multidão de imbecis. O que o senhor achou da 
dimensão que o assunto tomou?

ECO: As pessoas fizeram um grande estardalhaço por 
eu ter dito que multidões de imbecis têm agora como divul-
gar suas opiniões. Ora, veja bem, num mundo com mais de 
7 bilhões de pessoas, você não concordaria que há muitos 
imbecis? Não estou falando ofensivamente quanto ao caráter 
das pessoas. O sujeito pode ser um excelente funcionário 
ou pai de família, mas ser um completo imbecil em diversos 
assuntos. Com a internet e as redes sociais, o imbecil passa 
a opinar a respeito de temas que não entende.

VEJA: Mas a internet tem seu valor, não?
ECO: A internet é como Funes, o memorioso, o persona-

gem de Jorge Luis Borges: lembra tudo, não esquece nada. É 
preciso filtrar, distinguir. Sempre digo que a primeira disciplina 
a ser ministrada nas escolas deveria ser sobre como usar a 
internet: como analisar informações. O problema é que nem 
mesmo os professores estão preparados para isso. Foi nesse 
sentido que defendi recentemente que os jornais, em vez de 
se tornar vítimas da internet, repetindo o que circula na rede, 
deveriam dedicar espaço para a análise das informações que 
circulam nos sites, mostrando aos leitores o que é sério, o 
que é fraude.

(Eduardo Wolf. Disponível em http://veja.abril.com.br.  
Acesso em 07.07.2015. Adaptado)

01. O trecho inicial, que antecede a conversa entre VEJA e 
Eco, tem a função de

(A) apresentar Umberto Eco como um relevante pensa-
dor contemporâneo, que opina sobre o papel do jor-
nalismo e da internet.

(B) desqualificar o filósofo italiano, Umberto Eco, que, sem 
ser jornalista, opina sobre o jornalismo e a internet.

(C) relembrar ao leitor da entrevista os nomes de dois 
livros entre os milhares já escritos pelo italiano, Um-
berto Eco.

(D) comparar Umberto Eco, filósofo, crítico literário e  
romancista, ao renomado compatriota Michelangelo.

(E) demonstrar a importância de Umberto Eco para os 
italianos, por morar em frente ao Castelo Sforzesco, 
em Milão.

02. O título do texto tem seu sentido fundamentado na frase:

(A) Um dos sóbrios edifícios residenciais em frente ao 
castelo abriga outro tesouro italiano: Umberto Eco.

(B) Não estou falando ofensivamente quanto ao caráter 
das pessoas.

(C) Com a internet e as redes sociais, o imbecil passa a 
opinar a respeito de temas que não entende.

(D) Sempre digo que a primeira disciplina a ser minis-
trada nas escolas deveria ser sobre como usar a  
internet...

(E) … os jornais, em vez de se tornar vítimas da internet, 
repetindo o que circula na rede, deveriam dedicar es-
paço para a análise das informações...

03. No trecho – A internet é como Funes, o memorioso, o 
personagem de Jorge Luis Borges: lembra tudo, não  
esquece nada. – o sentido expresso pela conjunção des-
tacada é de

(A) explicação.

(B) comparação.

(C) retificação.

(D) contraste.

(E) finalidade.
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07. Leia o trecho: 

Em um novo experimento, os cientistas demonstraram 
que o simples fato de um indivíduo observar a desigual-
dade existente no grupo induz a comportamentos que 
aumentam a desigualdade.

Assinale a alternativa que reescreve, corretamente, a  
expressão destacada de acordo com a norma-padrão de 
emprego e de colocação pronominal.

(A) Em um novo experimento, os cientistas demonstra-
ram que o simples fato de um indivíduo observar a 
desigualdade existente no grupo induz comporta-
mentos que aumentam-na.

(B) Em um novo experimento, os cientistas demonstra-
ram que o simples fato de um indivíduo observar a 
desigualdade existente no grupo induz comporta-
mentos que aumentam-lhe.

(C) Em um novo experimento, os cientistas demonstra-
ram que o simples fato de um indivíduo observar a 
desigualdade existente no grupo induz comporta-
mentos que lhe aumentam.

(D) Em um novo experimento, os cientistas demonstra-
ram que o simples fato de um indivíduo observar a 
desigualdade existente no grupo induz comporta-
mentos que a aumentam.

(E) Em um novo experimento, os cientistas demonstra-
ram que o simples fato de um indivíduo observar a 
desigualdade existente no grupo induz comporta-
mentos que aumentam-la.

Leia o texto para responder às questões de números 08 a 10.

O papel da tecnologia

Há muitas e muitas décadas – para não dizer séculos –, 
a humanidade tenta decifrar o impacto do avanço tecnoló-
gico em nossa vida. A razão é clara: as novas tecnologias 
são, a um tempo, motivo de alegria e tristeza, dependendo do  
ângulo por que se olhe. Por um lado, o avanço das técnicas 
torna ultrapassadas inúmeras empresas e uma multidão de 
trabalhadores. Por outro lado, – e que ninguém duvide disso –, 
é a força primeira que faz o mundo andar. [...]

A tecnologia também cria novos desafios e causa mu-
danças comportamentais que provocam discussão. Desde o 
domínio do fogo e das primeiras ferramentas de pedra, as 
conquistas humanas apresentam a característica de modifi-
car nossos hábitos – nem todos para melhor. Mas são inegá-
veis os avanços proporcionados pela evolução técnica.

(Carta de Exame. São Paulo: Editora Abril. ed. 1092, 24.06.2015. Adaptado)

Leia o texto para responder às questões de números 04 a 07.

Se o olho não vê o bolso não sente

O ser humano é um animal cooperativo por natureza. 
Mas em todas as sociedades a desigualdade corre solta. 
Alguns acabam mais ricos que outros. Faz séculos que os 
cientistas tentam descobrir os comportamentos que provo-
cam a desigualdade. Uma nova rota de investigação consiste 
em usar jogos cuidadosamente desenhados para obser-
var o comportamento do ser humano durante sua interação  
social. Em um novo experimento, os cientistas demonstraram 
que o simples fato de um indivíduo observar a desigualdade 
existente no grupo induz comportamentos que aumentam a 
desigualdade. [...]

A conclusão é que nosso comportamento provoca a  
desigualdade mesmo quando as pessoas partem de uma 
situação de total igualdade. Mas, quando a desigualdade já 
existe, ela tende a aumentar rapidamente quando podemos 
nos comparar com os demais. Em suma, inveja e exibicionismo 
provocam comportamentos que aumentam a desigualdade 
entre os homens. Como diria minha avó: grande novidade.

(Fernando Reinach. O Estado de S. Paulo. Metrópole, 24.10.2015. Adaptado)

04. Em relação às investigações sobre desigualdade relata-
das no texto, a frase final – Como diria minha avó: grande 
novidade. – expressa

(A) repreensão.

(B) surpresa.

(C) retificação.

(D) euforia.

(E) descaso.

05. Leia a frase:

Em suma, inveja e exibicionismo provocam comporta-
mentos que aumentam a desigualdade entre os homens.

Sem alteração do sentido da frase, a expressão desta-
cada pode ser substituída por:

(A) Em síntese.

(B) Ao contrário.

(C) Por exemplo.

(D) Com certeza.

(E) Sem problema.

06. No título do texto – Se o olho não vê o bolso não sente –, 
o verbo destacado tem o mesmo sentido que na frase:

(A) Telefonei-lhe para dizer que sentia muito, mas não 
iria ao cinema com ele.

(B) Quando jovens, sentimos que nossa vida é infinita...

(C) Durante muito tempo, sentiremos os efeitos provo-
cados pela crise econômica.

(D) O místico me disse que sentia a presença dos espí-
ritos a sua volta.

(E) O rapaz sentiu que devia apressar-se para não  
chegar atrasado à reunião.
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MateMática

11. Bruno está praticando para uma prova de triatlo e trei-
na natação de 3 em 3 dias, ciclismo de 6 em 6 dias e 
corrida de 4 em 4 dias. No dia 21 de outubro de 2015, 
Bruno praticou as três modalidades e desse dia até o dia  
23 de fevereiro de 2016, o número de dias em que  
ele terá treinado, no mesmo dia, as três modalidades 
será igual a

(A) 10.

(B) 11.

(C) 12.

(D) 13.

(E) 14.

12. Em uma loja de calçados, para cada 12 pares de sapatos 
vendidos, são vendidos 19 pares de tênis. No mês de de-
zembro, foram vendidos 161 pares de sapatos a menos 
do que pares de tênis, logo, nesse mês, o total de pares 
de sapatos e tênis vendidos foi igual a

(A) 399.

(B) 561.

(C) 713.

(D) 925.

(E) 1 127.

13. Tiago comprou dois carros usados para reparar e  
vender. Ele conseguiu vender cada um dos carros por 
R$ 12.600,00, sendo que, em relação ao valor pago na 
compra, um deles foi vendido por um preço 12% maior 
e o outro foi vendido por um preço 10% menor. Em rela-
ção ao valor gasto na compra desses dois carros, Tiago 
obteve, com a venda deles, um

(A) lucro de R$ 252,00.

(B) lucro de R$ 126,00.

(C) lucro de R$ 63,00.

(D) prejuízo de R$ 50,00.

(E) prejuízo de R$ 126,00.

08. Leia a frase:

A razão é clara: as novas tecnologias são, a um tempo, 
motivo de alegria e tristeza, dependendo do ângulo por 
que se olhe.

Assinale a alternativa em que, alterando-se a ordem 
das palavras, a frase está pontuada corretamente, com  
preservação do sentido original do texto.

(A) A razão é clara: a um tempo as novas tecnologias 
são, dependendo do ângulo por que se olhe motivo 
de alegria e tristeza.

(B) As novas tecnologias – a razão é clara – dependen-
do do ângulo por que se olhe a um tempo, são moti-
vo de alegria e tristeza.

(C) Dependendo do ângulo por que se olhe as novas 
tecnologias, a um tempo são motivo de alegria e tris-
teza: a razão é clara.

(D) A razão é clara: as novas tecnologias, dependendo 
do ângulo por que se olhe, são, a um tempo, motivo 
de alegria e tristeza.

(E) A um tempo a razão é clara; dependendo do ângulo 
por que se olhe, as novas tecnologias são motivo de 
alegria e tristeza.

09. Observe o trecho: 

Há muitas e muitas décadas – para não dizer séculos –, 
a humanidade tenta decifrar o impacto do avanço tecno-
lógico em nossa vida.

Assinale a alternativa em que a substituição das formas 
verbais destacadas por outras, no pretérito, mantém a 
concordância e o sentido da frase corretos.

(A) Fazia – queriam.

(B) Fizeram – aguardava.

(C) Fazem – pretenderam.

(D) Fazia – procurava.

(E) Faz – buscara.

10. Assinale a alternativa em que a expressão destacada  
expressa uma advertência do autor.

(A) Há muitas e muitas décadas – para não dizer sé-
culos –, a humanidade tenta decifrar o impacto do 
avanço tecnológico em nossa vida.

(B) Por outro lado, – e que ninguém duvide disso –, é 
a força primeira que faz o mundo andar.

(C) A razão é clara: as novas tecnologias são, a um tempo, 
motivo de alegria e tristeza, dependendo do ângulo 
por que se olhe.

(D) Por um lado, o avanço das técnicas torna ultrapas-
sadas inúmeras empresas e uma multidão de traba-
lhadores.

(E) Desde o domínio do fogo e das primeiras ferra-
mentas de pedra, as conquistas humanas apresen-
tam a característica de modificar nossos hábitos.
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r a s C U n h o14. Uma adega possui 78 garrafas de vinho de três marcas 
diferentes. O número de garrafas de vinho das marcas A 
e B juntas é 18 a mais do que o número de garrafas da 
marca C. O número de garrafas da marca C é 20% maior 
do que o número de garrafas da marca B. A diferença 
entre o número de garrafas das marcas C e A é igual a

(A) 7.

(B) 8.

(C) 9.

(D) 10.

(E) 11.

15. Ricardo gastou um terço de sua mesada logo no dia em 
que a recebeu e no segundo dia gastou mais um quarto do 
valor da mesada. No terceiro dia Ricardo gastou um terço 
do dinheiro que ainda restava, ficando com R$ 20,00 do 
total recebido. No segundo dia, Ricardo gastou um valor 
que supera o valor gasto no terceiro dia em

(A) R$ 5,00.

(B) R$ 6,00.

(C) R$ 8,00.

(D) R$ 9,00.

(E) R$ 12,00.

16. Doze amigos planejam passar 5 dias em um acampamen-
to e calcularam que deveriam levar, ao todo, 80 kg de ali-
mento para serem consumidos uniformemente pelo grupo. 
Após receber mais dois integrantes, o grupo decidiu que 
ficariam 9 dias acampando. Considerando que todas as 
pessoas do grupo comerão a mesma quantidade de ali-
mento por dia prevista, inicialmente, a quantidade de ali-
mento, em kg, que será necessária é igual a

(A) 156.

(B) 160.

(C) 164.

(D) 168.

(E) 172.

17. A média aritmética das massas de uma família de 7 pessoas  
é 10 kg a mais do que a média das massas das 5 crianças 
da família. Sendo a soma das massas do pai e da mãe igual 
a 90% da soma das massas das 5 crianças, a média das 
massas, em kg, dessas 7 pessoas é igual a

(A) 36.

(B) 38.

(C) 40.

(D) 42.

(E) 44.
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r a s C U n h o18. Um quadrado tem um vértice em comum com um retân-
gulo e outro vértice pertencendo a um dos lados desse 
retângulo, conforme mostra a figura, que não está em 
escala.

Esses dois polígonos determinam um triângulo cuja área 
é igual a 24% da área do quadrado. Esse retângulo tem 
lados de medida h e 6 cm, e sua área mede 3 vezes 
a área do triângulo determinado. De acordo com essas 
condições, o maior valor possível que pode assumir h, 
em cm, é igual a

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

19. Dois reservatórios de água têm formato de paralelepípe-
do. Um tem por base interna um quadrado de 2 m de lado, 
e o outro tem por base interna a forma de um retângulo 
de medidas 1,5 m por 2 m. No domingo passado, ambos 
armazenavam 12 000 L de água e, no dia seguinte, foram 
retirados de cada um deles 3 000 L de água, fazendo com 
que a diferença de altura da coluna de água entre esses 
reservatórios, em cm, ficasse igual a

(A) 75.

(B) 90.

(C) 105.

(D) 120.

(E) 135.

20. Para a festa de confraternização de fim de ano uma em-
presa separou uma certa quantia para ser distribuída 
igualmente entre todos os colaboradores presentes à fes-
ta. Se os 4 colaboradores que não participaram tivessem 
ido à festa, cada colaborador teria recebido R$ 20,00 a 
menos; por outro lado, se, do total de colaboradores,  
13 deixassem de participar, cada colaborador presente à 
festa teria recebido R$ 60,00 a mais. O valor destinado 
pela empresa para essa festa foi de

(A) R$ 10.560,00.

(B) R$ 11.040,00.

(C) R$ 11.520,00.

(D) R$ 12.000,00.

(E) R$ 12.480,00.
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23. Mulheres protestam contra projeto de lei em São Paulo

Milhares de manifestantes protestaram nesta sexta-feira 
(30 de outubro) em São Paulo. A maior parte das pessoas 
presentes era mulheres, algumas carregando seus filhos.

(G1, 30.10.2015. Disponível em: <http://goo.gl/6lUByK>. Adaptado)

Muitas mulheres saíram às ruas para protestar contra o 
projeto de lei que

(A) proíbe o aborto, mesmo em caso de estupro ou risco 
à vida da gestante.

(B) tipifica o aborto como crime sem direito ao pagamen-
to de fiança ou habeas corpus.

(C) prevê pena de prisão para quem induzir, instigar ou 
auxiliar a gestante a abortar.

(D) proíbe a comercialização de medicamentos como a 
chamada “pílula do dia seguinte”.

(E) criminaliza o aborto de fetos em todas as condições, 
mesmo no caso de anencéfalos.

24. O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Cen-
tral se reuniu nesta quarta-feira (21 de outubro) e decidiu 
manter novamente os juros em 14,25% ao ano. A deci-
são foi unânime e sem viés, sinalizando que o BC não 
vai alterar a taxa até a próxima reunião em dezembro. 
Em setembro, na reunião anterior do Comitê, os juros já  
haviam ficado estáveis.

(G1, 21.10.2015. Disponível em: <http://goo.gl/85sUWK>. Adaptado)

Foi determinante para a decisão do Copom

(A) os primeiros sinais de recuperação da economia, o 
que levou o Banco Central a evitar a redução dos 
juros.

(B) o cenário de recessão da economia brasileira, mas 
com a inflação ainda fortemente pressionada.

(C) a redução da pressão inflacionária ao longo do se-
mestre, o que favoreceu a decisão de não aumentar 
os juros.

(D) a pressão indevida pela queda dos juros exercida 
pelo Congresso, o que levou o Copom a adotar uma 
política conservadora.

(E) a elevação do grau de confiabilidade da economia 
brasileira pelas agências de risco, reforçando a atual 
política econômica.

25. País vai participar nas negociações sobre o conflito na 
Síria

O país, principal aliado do regime sírio no Oriente Médio, 
vai participar pela primeira vez na sexta-feira (30 de ou-
tubro), em Viena, nas negociações internacionais sobre 
o conflito sírio, uma grande virada diplomática desejada 
por Moscou.

(UOL, 28.10.2015. Disponível em: <http://goo.gl/84VPnE>. Adaptado)

O país a que se refere a notícia é

(A) o Iraque.

(B) a Arábia Saudita.

(C) a Turquia.

(D) o Líbano.

(E) o Irã.

atuaLidades

21. Peronismo busca soluções e culpados após revés nas 
eleições da Argentina

O peronismo tenta se reorganizar na Argentina após o 
baque da eleição de domingo (25 de outubro).

(Folha de S.Paulo, 30.10.2015. Disponível  
em: <http://goo.gl/yszkVs>. Adaptado)

O revés ocorrido no 1o turno da eleição argentina está 
relacionado

(A) à derrota do peronismo nas eleições gerais, levando 
à perda da presidência da República e dos principais 
governos estaduais para os partidos de oposição.

(B) ao pífio desempenho eleitoral de Cristina Kirchner, 
candidata à reeleição, que não passou para o se-
gundo turno e veio a público assumir a sua derrota.

(C) à perda da maioria peronista no Congresso, o que 
obrigará os peronistas a negociarem politicamente 
com os partidos de oposição.

(D) ao desempenho do candidato governista a presiden-
te, Daniel Scioli, que teve menos votos que o espera-
do, provocando um inédito segundo turno.

(E) à diminuição da votação peronista nos principais re-
dutos do partido, principalmente os bairros ricos das 
grandes cidades e as áreas rurais do interior.

22. Complicações neurológicas reforçam ligação entre zika 
vírus e microcefalia

Pacientes infectados mostraram complicações neurológi-
cas, aponta estudo.

(G1, 18.11.2015. Disponível em: <http://goo.gl/haAk5s>. Adaptado)

Estudos como esse vieram à tona depois que

(A) houve um grande aumento de casos de microcefalia 
no Nordeste, possivelmente associados ao surto re-
cente de zika vírus.

(B) o surto de zika vírus espalhou-se pelo Brasil, trans-
formando a microcefalia em epidemia nacional.

(C) os casos de dengue aumentaram muito, apesar da 
extinção do aedes aegypti, mosquito transmissor do 
zika vírus.

(D) os casos de microcefalia foram relacionados à den-
gue e à chicungunya, transmitidas pelo aedes.

(E) gestantes que não usam repelente, mais expostas a 
insetos, sofreram com maior incidência de dengue, 
zika vírus e microcefalia.
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28. Observe a figura com um sumário de um trabalho de con-
clusão de curso redigido no MS-Word 2010, na sua con-
figuração padrão.

SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO …………………………….………………………… 14

2 PROCESSO DE ESTRATÉGIA …………………………………… 20

3 MUDANÇA ESTRATÉGICA ….…………………………………… 35

3.1 A PESQUISA SOBRE MUDANÇA DE ESTRATÉGIA ………… 38

3.2 OS PLANOS ESTRATÉGICOS ……………………………...… 65

4 MODELOS DE IMPLEMENTAÇÃO …………………………….… 68

4.1 ESTRATÉGIA ……………………………………………………… 73

4.1.1 Análise ambiental ……………………………………………… 75

4.1.2 Tipos de estratégia …………………………………………… 78

4.2 IMPLEMENTAÇÃO ………………………………………………… 86 

5 APRESENTAÇÃO DO CASO NO SETOR TÊXTIL ……………… 93

5.1 DESCRIÇÃO DO SETOR TÊXTIL ……………………………… 94

5.2 APRESENTAÇÃO DA EMPRESA ……………………………… 95

5.2.1 Contextos interno e externo …………………………………… 97

5.2.2 Processos ……………………………………………………… 99

5.2.2.1 Planejamento estratégico ……………………………….…… 100

5.2.2.2 Monitoramento e controle ……………………………..…… 102

5.2.2.3 Pessoas …………………………………………………….… 103

5.2.2.3.1 Representantes comerciais ……………………………… 103

5.2.2.3.2 Equipe interna ……………………………………………… 104

6 CONCLUSÃO ……………………………………….……………… 106

REFERÊNCIAS ………………………………………………………… 112

APÊNDICE A – Modelo de implementação ……………………… 115

Assinale a alternativa que contém o(s) capítulo(s) e/ou 
subcapítulo(s) que será(ão) impresso(s) em sua totali-
dade, sabendo-se que o usuário informou os seguintes 
parâmetros no intervalo de páginas para impressão: 45, 
83-92, 109.

(A) 3.1

(B) 4.2

(C) 5.1 e 5.2

(D) 4.2; 5; 5.1 e 5.2

(E) 3.1; 4.1.2; 4.2; 5 e 6

noções de inforMática

26. Considere o conteúdo da pasta Presidente Prudente 
apresentada na figura, sabendo-se que se trata de um 
computador com MS-Windows 7, instalado em sua con-
figuração original.

Se o usuário arrastar a planilha eletrônica Agente, que se 
encontra no pen drive (disco removível (G:)), para a pasta 
Presidente Prudente, a planilha

(A) não será movida ou copiada, pois já existe na pasta 
destino um arquivo com o mesmo nome.

(B) será copiada e renomeada para Agente (2).

(C) será movida e renomeada para Agente (2).

(D) será movida com seu nome original.

(E) será copiada com seu nome original.

27. No MS-Excel 2010, em sua configuração original, para 
imprimir todas as planilhas da pasta de trabalho é neces-
sário que seja utilizada a seguinte opção do grupo Confi-
gurações da janela Imprimir, guia Arquivo: 

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 
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ConheCimentos esPeCífiCos

31. O Certificado de Movimentação de Resíduos de Interes-
se Ambiental (CADRI) é necessário para o transporte

(A) de resíduos sólidos domiciliares coletados pelo ser-
viço público e enviados a aterro sanitário público no 
próprio município.

(B) de lodo de sistema de tratamento de efluentes líqui-
dos industriais.

(C) de resíduos originados de indústria de fundição ca-
racterizados como Classe I, pela ABNT- NBR 10004.

(D) de vestimentas de equipamentos de proteção indi-
vidual não utilizados, mas com prazo de validade 
vencido.

(E) somente de resíduos de serviços de saúde do grupo 
E, após tratamento prévio na unidade geradora.

32. Os resíduos químicos perigosos devem estar em emba-
lagens adequadas de acordo com seu grau de risco e 
periculosidade. Assinale a alternativa que contém a rela-
ção correta entre produto, grau de risco e periculosidade.

(A) Acetonitrila; risco 1; reativo.

(B) Ácido sulfúrico; risco 8; corrosivo.

(C) Xilol; risco 8; carcinogênico.

(D) Nitrato de prata; risco 2; inflamável.

(E) Peróxido de hidrogênio; risco 3; tóxico.

33. A Política Nacional do Meio Ambiente tem por objetivos 
a preservação, melhoria e recuperação da qualidade 
a mbiental propícia à vida, visando assegurar, no País, 
condições ao desenvolvimento socioeconômico, aos 
inte resses da segurança nacional e à proteção da digni-
dade da vida humana, atendidos os seguintes princípios:

(A) ação governamental na manutenção do equilíbrio 
ecológico, considerando o meio ambiente como um 
patrimônio público a ser necessariamente assegura-
do e protegido, tendo em vista o uso coletivo.

(B) privatização do uso do solo, do subsolo e da água, 
protegendo as áreas ameaçadas de degradação e 
recuperando as áreas degradadas.

(C) fiscalização do uso dos recursos ambientais, contro-
le e zoneamento das atividades potencial ou efetiva-
mente poluidoras, abertura de licitação para empre-
sas privadas na exploração dos recursos ambientais 
renováveis.

(D) proteção dos ecossistemas de interface com países 
fronteiriços, visando à preservação de áreas repre-
sentativas da biota ecótona.

(E) incentivos ao estudo e à pesquisa de tecnologias 
orientadas para o amplo uso, com a preocupação 
mínima da proteção dos recursos ambientais.

29. Observe o painel de navegação de um importante geren-
ciador de correio eletrônico, apresentado na figura a 
s eguir.

Assinale a alternativa que contém, respectivamente, a 
quantidade de e-mails recebidos, mas ainda não lidos, 
e e-mails redigidos, mas que ainda não foram enviados, 
pois o computador encontra-se sem acesso à Internet.

(A) 3; 4.

(B) 3; 6.

(C) 2; 6.

(D) 6; 4.

(E) 4; 3.

30. No Google, para restringir os resultados muito abran-
gentes, é possível utilizar um ou mais filtros na página 
de pesquisa. No caso de imagens, é possível utilizar o 
s eguinte filtro de proporção:

(A) Maior que 1024 x 768.

(B) Clip art.

(C) Panorâmica.

(D) Animação.

(E) Ícone.
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37. Pela lei de crimes ambientais, verificada a infração, aos 
produtos e instrumentos apreendidos deverá ser dado o 
seguinte encaminhamento:

(A) os animais serão entregues a criadores comerciais 
particulares, para guarda e cuidados sob a respon-
sabilidade de técnicos habilitados.

(B) tratando-se de produtos perecíveis, serão estes ava-
liados e vendidos a comerciantes interessados a 
custos inferiores aos do mercado.

(C) produtos e subprodutos da fauna não perecíveis 
s erão destruídos ou doados a instituições científicas, 
culturais ou educacionais.

(D) os instrumentos utilizados na prática da infração 
s erão doados a entidades para que possam ser por 
elas utilizados.

(E) madeiras serão avaliadas e doadas a construtoras pri-
vadas para uso na construção de edificações.

38. O conhecimento do Ciclo de Vida do Produto (CVP) é 
importante para entender como as vendas se compor-
tam com o passar do tempo, sendo usado para tomar 
decisões como aumentar o investimento em propaganda, 
diminuir o preço ao consumidor final, mudar de merca-
do etc. Com relação a esse tema, assinale a alternativa 
correta.

(A) Na introdução do produto no mercado, a produção 
é elevada e o volume de vendas é baixo, estratégia 
para garantir o espaço.

(B) Após a introdução do produto e da aceitação pelo 
mercado, as vendas rapidamente se estabilizam em 
função da ausência de concorrentes, mas o lucro 
ainda é pequeno.

(C) Com o produto aceito no mercado, as vendas são 
limitadas e o lucro é estável devido ao aumento de 
gastos com o surgimento de concorrentes.

(D) Depois de saturado o mercado, as vendas come-
çam a despencar, mas o lucro aumenta e os con-
correntes começam a sair do mercado e a lançar 
novos produtos.

(E) Na fase de declínio, o produto passa a perder espaço 
no mercado para os concorrentes, mas, embora as 
vendas diminuam, o lucro tende a aumentar.

39. Em um sistema de gestão ambiental, podemos classificar 
os indicadores de desempenho ambiental em: indicado-
res de desempenho de gestão e indicadores de desem-
penho operacional. Como indicadores de desempenho 
operacional, é correto citar:

(A) relações com a comunidade e emissões para a 
a tmosfera.

(B) implantação de políticas e programas e conformi-
dade legal.

(C) manutenção das instalações físicas e número de 
programas educacionais ambientais.

(D) gastos associados com a gestão e controle ambiental 
e fornecimento de insumos.

(E) entrada de materiais e resíduos gerados (sólidos, 
l íquidos etc).

34. A Política Nacional de Recursos Hídricos baseia-se nos 
seguintes fundamentos:

(A) os eventos hidrológicos críticos de origem natural 
não são elencados nas propostas de minimização 
de impacto quanto ao consumo de água pela popu-
lação.

(B) em situações de escassez, o uso prioritário dos 
r ecursos hídricos é direcionado às indústrias de 
transformação de necessidades básicas.

(C) a gestão dos recursos hídricos deve proporcionar 
o uso múltiplo das águas somente quando houver 
e xcesso desse recurso.

(D) a bacia hidrográfica é a unidade territorial para imple-
mentação da Política Nacional de Recursos Hídricos 
e atuação do Sistema Nacional de Gerenciamento 
de Recursos Hídricos.

(E) a gestão dos recursos hídricos deve ser centrali-
zada e contar com a participação do setor privado, 
dos usuários e das comunidades.

35. A responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos 
produtos tem por objetivo:

(A) descompatibilizar interesses entre os agentes eco-
nômicos privados e os processos sociais e de ges-
tão empresarial e mercadológica com os de gestão 
ambiental, desenvolvendo estratégias sustentáveis.

(B) promover o aproveitamento de resíduos sólidos t óxi-
cos e não biodegradáveis, direcionando-os para a 
cadeia produtiva de materiais recicláveis.

(C) eliminar a geração de resíduos sólidos, o desperdí-
cio de materiais e a poluição aos danos ambientais 
e antrópicos.

(D) minimizar a utilização de insumos de menor agres-
sividade ao meio ambiente e de maior sustentabi-
lidade.

(E) estimular o desenvolvimento de mercado, a produ-
ção e o consumo de produtos derivados de materiais 
reciclados e recicláveis.

36. A devolução de embalagens vazias de agrotóxicos ao 
f abricante ou ao fornecedor do produto é uma prática que 
deve ser acompanhada pelo gestor ambiental, uma vez 
que que essas embalagens

(A) podem conter resíduos tóxicos ao homem, aos ani-
mais e ao ambiente.

(B) devem ser reaproveitadas para outras finalidades 
além da contenção de agrotóxicos.

(C) são matérias-primas para fabricação de novas 
e mbalagens para alimentos industrializados.

(D) propiciam uma importante fonte de renda a partir 
da venda desse material para fabricação de outros 
produtos.

(E) somente podem ser descartadas após licenciamento 
ambiental federal, por se tratar de substância alta-
mente tóxica.
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44. O licenciamento de empreendimentos ou atividades 
l ocalizados ou desenvolvidos em mais de um Município 
é de competência

(A) dos municípios envolvidos diretamente.

(B) exclusiva do Distrito Federal.

(C) do município mais populoso.

(D) do órgão ambiental estadual ou do Distrito Federal.

(E) dos municípios direta e indiretamente afetados.

45. Em uma infração ambiental, são circunstâncias que agra-
vam e atenuam a pena, respectivamente:

(A) baixo grau de instrução ou escolaridade do agente; 
ter o agente cometido a infração durante o dia.

(B) arrependimento do infrator; ter o agente cometido a 
infração para obter vantagem pecuniária.

(C) comunicação prévia pelo agente do perigo iminente 
de degradação ambiental; afetar ou expor a p erigo, de 
maneira grave, a saúde pública ou o meio a mbiente.

(D) ter o agente cometido a infração atingindo áreas 
u rbanas ou quaisquer assentamentos humanos; ter 
coagido outrem para a execução material da infração.

(E) reincidência nos crimes de natureza ambiental; 
c olaboração com os agentes encarregados da vigi-
lância e do controle ambiental.

46. A educação ambiental formal deve ser desenvolvida

(A) por meio da difusão, dos meios de comunicação de 
massa, em espaços nobres, de programas e cam-
panhas educativas, e de informações acerca de 
t emas relacionados ao meio ambiente.

(B) com a intensa participação do ecoturismo.

(C) com a participação de empresas públicas e priva-
das no desenvolvimento de programas de educação 
a mbiental em parceria com a escola, a universidade 
e as organizações não governamentais.

(D) somente no âmbito dos currículos das instituições 
de ensino públicas.

(E) na educação básica, superior, especial, profissional 
e de jovens e adultos.

40. No licenciamento ambiental,

(A) o órgão ambiental competente, verificando que a ativi-
dade ou empreendimento é potencialmente causador 
de significativa degradação do meio a mbiente, dis-
pensará o licenciamento.

(B) poderão ser estabelecidos procedimentos simplifi-
cados para as atividades e empreendimentos com 
significativo potencial de impacto ambiental, desde 
que aprovados pelos respectivos Conselhos de Meio 
Ambiente.

(C) a solicitação de esclarecimentos e complementa-
ções pelo órgão ambiental competente poderá ser 
feita quantas vezes forem necessárias.

(D) os empreendimentos e atividades serão licenciados 
em um único nível de competência.

(E) os estudos necessários ao processo de licencia-
mento deverão ser realizados por profissionais legal-
mente habilitados, às expensas do poder público.

41. A licença prévia, concedida na fase preliminar do plane-
jamento do empreendimento ou atividade, aprovando 
sua localização e concepção, atestando a viabilidade 
ambiental e estabelecendo os requisitos básicos e condi-
cionantes a serem atendidos nas próximas fases de sua 
implementação, tem validade máxima, não podendo ser 
prorrogada além de

(A) 2 anos.

(B) 5 anos.

(C) 10 anos.

(D) 15 anos.

(E) 20 anos.

42. A licença de instalação

(A) pode ter o prazo prorrogado desde que não ultrapasse 
6 anos.

(B) autoriza a operação da atividade ou empreendimento.

(C) pode ser renovada desde que o órgão ambiental 
competente ateste sua necessidade.

(D) terá prazo de validade mínimo de 3 anos e máximo 
de 15 anos.

(E) não poderá ter seu prazo de validade prorrogado, 
inde pendentemente do motivo alegado pelo requisi-
tante.

43. A renovação de licença de operação de um empreendi-
mento ou atividade que vence em 20 de agosto de 2016 
deve ser requerida até

(A) 20 de abril de 2016.

(B) 20 de maio de 2015.

(C) 20 de junho de 2016.

(D) 20 de julho de 2016.

(E) 05 de agosto de 2016.
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50. O Programa Municipal de Arborização Urbana (Lei  
no 8.541/2014) visa à ampliação da cobertura vegetal 
o bjetivando

(A) dificultar a implantação de Reserva Particular do 
P atrimônio Ambiental.

(B) conhecer o patrimônio de áreas verdes qualitativa e 
quantitativamente.

(C) estabelecer uma política estadual de gestão de 
áreas verdes urbanas.

(D) incentivar a criação de áreas rurais que possibili-
tem o acesso da população mediante cobrança de 
i ngresso.

(E) inibir o uso agropecuário da região, determinando 
sua utilização exclusivamente ao ecoturismo.

51. O órgão ambiental competente poderá modificar os con-
dicionantes e as medidas de controle e adequação, sus-
pender ou cancelar uma licença expedida, quando

(A) ocorrer superveniência de graves riscos ambientais 
e de saúde.

(B) houver descrição de informações irrelevantes que 
subsidiaram a expedição da licença.

(C) não houver planos e programas voluntários de ges-
tão ambiental.

(D) as licenças ambientais forem expedidas sucessiva-
mente, de acordo com a natureza, características e 
fase do empreendimento ou atividade.

(E) forem realizadas somente cinco audiências públicas.

52. A Lei no 9.605/98, em seu Art. 71, afirma que o processo 
administrativo para apuração de infração ambiental deve 
observar os seguintes prazos máximos:

(A) sete dias para o infrator oferecer defesa ou impugna-
ção contra o auto de infração, contados da data da 
ciência da autuação.

(B) noventa dias para a autoridade competente julgar o 
auto de infração, contados da data da sua lavratura, 
apresentada ou não a defesa ou impugnação.

(C) vinte dias para o infrator recorrer da decisão conde-
natória à instância superior do Sistema Nacional do 
Meio Ambiente, ou à Diretoria de Portos e Costas, 
do Ministério da Marinha, de acordo com o tipo de 
autuação.

(D) trinta dias para o pagamento de multa, contados da 
data do recebimento da notificação.

(E) sessenta dias para entrar com recurso solicitando 
ressarcimento da multa.

47. As calçadas situadas nas faces sul/leste ficam destina-
das ao plantio de árvores de pequeno e médio portes 
(até 6 metros de altura), uma vez que

(A) como nessas faces há maior incidência solar, o cres-
cimento dos vegetais é inibido, não comprometendo 
as instalações elétricas e de rede pluvial.

(B) nas faces norte e oeste não é permitido o plantio de 
nenhuma espécie vegetal, de modo a proporcionar 
maior facilidade na manutenção da rede hidráulica.

(C) nessas faces o crescimento dos vegetais não é muito 
estimulado, não interferindo, portanto, com as instala-
ções de infraestrutura urbana.

(D) por nosso país estar localizado no hemisfério sul, as 
faces sul e leste proporcionam maior crescimento 
vegetal, seja pela incidência de luz, seja pela distri-
buição de água.

(E) a arborização é mais agradável à população quando 
a vegetação não atinge grandes alturas e se localiza 
apenas de um dos lados das ruas.

48. Segundo Norma Técnica da CETESB “Sistema para 
I ncineração de Resíduos de Serviços de Saúde: procedi-
mentos”, o incinerador dever ser provido de mecanismos 
automáticos de intertravamento que bloqueiem a alimen-
tação em incineradores de alimentação contínua quando 
ocorrer uma das seguintes situações:

(A) alta temperatura nas câmaras de combustão.

(B) ausência de chama em qualquer queimador.

(C) pressão relativa negativa nas câmaras de combustão.

(D) valores de monóxido de carbono inferiores a  
125 mg.Nm–3 em qualquer instante.

(E) valores de oxigênio superiores a 625 mg.Nm–3 em 
qualquer instante.

49. A calçada ecológica, aprovada pela Lei Municipal  
no 8.153/2013, tem por finalidade:

(A) aumentar a velocidade da água da chuva em direção 
aos córregos.

(B) impedir o crescimento excessivo das raízes das 
á rvores.

(C) reter em média 1 L de água pluvial a cada 1 000 m2 
de calçada verde.

(D) manter a capacidade de infiltração da água no solo.

(E) aumentar a presença de pássaros e insetos próximo 
às residências.
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56. Pela lei de crimes ambientais, a prestação de serviços à 
comunidade pela pessoa jurídica consistirá em

(A) custeio de programas e de projetos ambientais.

(B) desenvolvimento de projetos para despoluição de 
rios e represas.

(C) doação de terrenos para abertura de espaços 
p úblicos.

(D) contribuições mensais a entidades ambientais ou 
culturais privadas.

(E) construção de escolas.

57. Quanto à Política Nacional de Recursos Hídricos, inde-
pende de outorga pelo Poder Público

(A) o uso de recursos hídricos para a satisfação das 
n ecessidades de pequenos núcleos populacionais, 
distribuídos no meio rural.

(B) outros usos que alterem o regime, a quantidade ou a 
qualidade da água existente em um corpo de água e 
outros usos que alterem o regime, a quantidade ou a 
qualidade da água existente em um corpo de água.

(C) o lançamento em corpo de água de esgotos e demais 
resíduos líquidos ou gasosos, tratados ou não, com 
o fim de sua diluição, transporte ou disposição final.

(D) a extração de água de aquífero subterrâneo para 
consumo final ou insumo de processo produtivo.

(E) a derivação ou captação de parcela da água existente 
em um corpo de água para consumo final, inclusive 
abastecimento público, ou insumo de processo pro-
dutivo.

58. O licenciamento ambiental é um instrumento da Polí-
tica Nacional do Meio Ambiente, estabelecida pela Lei  
no 6.938/81. A principal função desse instrumento é:

(A) impedir empreendimentos de outros países em ques-
tões de infraestrutura.

(B) conciliar o desenvolvimento econômico com a con-
servação do meio ambiente.

(C) permitir à iniciativa privada investimentos de grande 
porte com aval do poder público.

(D) dificultar a instalação de atividades estrangeiras em 
áreas que comprometem a saúde pública.

(E) possibilitar ao povo uma sadia qualidade de vida, 
g arantida às gerações atuais.

53. Assinale a alternativa correta em relação à Política 
N acional de Resíduos Sólidos.

(A) O plano estadual de resíduos sólidos será elaborado 
para vigência por prazo indeterminado, abrangendo 
todo o território do Estado, com horizonte de atuação 
de 50 anos e revisões a cada 10 anos.

(B) Para Municípios integrantes de áreas de especial 
interesse turístico com mais de 50 000 habitantes, 
o plano municipal de gestão integrada de resíduo s 
sólidos terá conteúdo simplificado, na forma do 
r egulamento.

(C) Na gestão e gerenciamento de resíduos sólidos, 
deve ser observada a seguinte ordem de priorida-
de: não geração, redução, reutilização, reciclagem, 
tratamento dos resíduos sólidos e disposição final 
ambientalmente adequada dos rejeitos.

(D) Deverão ser utilizadas tecnologias visando à recu-
peração energética dos resíduos sólidos urbanos, 
mesmo que não comprovada sua viabilidade técnica 
e ambiental e com a implantação de programa de 
monitoramento de emissão de gases tóxicos apro-
vado pelo órgão ambiental.

(E) O Plano Nacional de Resíduos Sólidos será elabo-
rado por técnicos especialistas de institutos de pes-
quisa, universidades e órgãos públicos ambientais.

54. Beneficiamento de minerais não metálicos, fabricação 
de aço, secagem e salga de couro e peles, produção de 
substâncias químicas, usinas de asfalto e rodovias:

(A) devem ser licenciados pelo órgão ambiental do Dis-
trito Federal.

(B) necessitam apenas da obtenção da Licença de 
Operação.

(C) podem ser isentos de licenciamento, dependendo da 
avaliação do órgão ambiental.

(D) devem ser licenciados pelo IBAMA.

(E) são atividades que constam no anexo I da Resolu-
ção CONAMA 237/97.

55. Segundo Norma Técnica da CETESB, a aplicação de 
v inhaça no solo deverá atender às seguintes condições:

(A) a área de aplicação de vinhaça deverá estar afas-
tada 100 metros dos núcleos populacionais com-
preendidos na área do perímetro urbano.

(B) a profundidade do nível d’água do aquífero livre, no 
momento de aplicação de vinhaça, deverá ser de 
0,50 m.

(C) a aplicação de vinhaça em áreas localizadas na zona 
de amortecimento de unidades de conservação de 
proteção integral não será admitida.

(D) a área de aplicação de vinhaça deverá estar afastada, 
no mínimo, 06 metros das Áreas de Preservação Per-
manente, e com proteção por sistema de segurança.

(E) será admitida a aplicação de vinhaça em área de 
proteção de poços regularmente definida desde que 
seja a mais de 10 metros de distância de poços de 
abastecimento.
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59. Pela Lei de crimes ambientais (Lei no 9.605/98), as 
p enas restritivas de direito são: prestação de serviços à 
comunidade, interdição temporária de direitos, suspen-
são parcial ou total de atividades, prestação pecuniária e 
recolhimento domiciliar. Assinale a alternativa em que a 
definição de uma dessas penas está correta.

(A) Prestação de serviços à comunidade consiste na 
atribuição ao condenado de tarefas remuneradas 
junto a parques e jardins públicos e unidades de 
conservação, e, no caso de dano da coisa particu-
lar, pública ou tombada, na restauração desta, se 
possível.

(B) Penas de interdição temporária de direito são a proi-
bição de o condenado ser contratado por empresas 
privadas, pelo prazo de dez anos, no caso de crimes 
dolosos, e de cinco anos, no de crimes culposos.

(C) Prestação pecuniária consiste no pagamento em 
d inheiro à entidade pública com fim social de impor-
tância, fixada pelo juiz, inferior a um salário-mínimo.

(D) A suspensão de atividades será aplicada quando 
estas não estiverem obedecendo às prescrições 
legais.

(E) Recolhimento domiciliar baseia-se na autodiscipli-
na e senso de responsabilidade do condenado, que 
d everá, com vigilância contínua, trabalhar, frequen-
tar curso ou exercer atividade.

60. Segundo Norma Técnica da CETESB “Gerenciamento 
de resíduos químicos provenientes de estabelecimentos 
de serviços de saúde: procedimento”, o abrigo de resí-
duos químicos perigosos deve ser projetado, construí-
do e operado de acordo requisitos específicos, entre os 
quais podemos citar:

(A) ser revestido internamente (piso e paredes) com 
acabamento liso, resistente, lavável, permeável e de 
cor clara.

(B) possuir conjunto de emergência (incluindo produtos 
absorventes) próximo ao abrigo para os casos de 
derramamento ou vazamento.

(C) ter porta com abertura para dentro do abrigo, dotada 
de tela e proteção inferior, dificultando o acesso de 
vetores.

(D) ter piso convexo com declividade preferencialmente 
para as bordas, permitindo o escoamento para fora 
de 50% do volume total de líquidos armazenados.

(E) apresentar condições para garantir a incidência dire-
ta de luz solar, minimizando os gastos dom energia.




